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Porque foi isso? à suesesso, do. tereeiro, produziu comtudo funda 
or emento” porque o «publico não, ja ao impressão. 

thcuno pás lis em que o lhntro punha esta. Notre que, fallamos por informações de pes- 
fio e opta de) Mária se vo obrigada. sos dio ssiisara primeira reneseituçio do 
peças ppa de O or pegas velas — Severo Tive: Como dissemos na nossa ulima 
para ter, espectadores. E chronica não podémos ir na noite da primiére ao 

Severo, Torelli 
CHRONICA OCIDENTAL Qi dir que seo Tl al, a. pr ra da Condo pai comp am” 

  

    
     

  

   
   

a de Coppée mais tarde, sem por som- 
verdade. É Eta irmos, que ás cento é nove represen- 

or uma. cireunstancia-oxiranhave inbxplicavós  U0O Saens Torelli ano teve am pn nina nÇãS “Severo Torelli teve no Odéon de 

e ae sUctoR£o Apenas n'um acto—no — cinco representações apenasi 
  

iançois 
Coppés, que o theátro de D. Mariá poz em siena, 
gom um grande luxo do apresentação 
eu do cartaz depois da quinta representação.    

  

s outros actos agradaram, mas medio- portanto, em vista dieste acontecimento ines- 
1sºà Cxsepção do último que sem ter o. perado, ficámos sem vêr a peça de Coppé em            
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O OCCIDENTE. 

  

                

scena. Em compensação conhecemol-a de ha 
muito em fâncer, é traças à bella edição que 
da versão portugucra fez o sr. Paulo Planter 
podemos tambem conhecer todos os bellos ver- 
Sos em que o Visconde do Monsaraz, é Jayme 
Vietor traduziram os esplendidos versos do grande. 
posta modemo da França. 

desde o primeiro din em que lemos no 
original francez o Severo Torelli, nós gostando 
immenso do drama, como obra literaria, admi- 
rando enormente os versos, a fórma primorosa 
em que 6 ilustre pocia do Passaut vasára à 
sua. lugubre tragedia, não ficámos morrendo de. 
amores por Serero. forelti como obra theatral, 

téiramente nada no successo 
que posta em scena essa peça teria perante O 
público portuguez 

Não, tinhamos confiança no drama, mas con- 
fessamos francamente, nunca imaginámios que elle 
dêsse apenas cinco representações. 

não tinhamos confiança por dois: motivos. 
Porque François Coppée é acima de tudo 

um. poeta, é muito, mais pocia do que actor 
dramatico; no Severo Torellé importou-se mui 
mais com a fórma litteraria do á 
ídura theatral; duas ou tres see 

traés, d'um dramutico profundo, d' 
poderosa, mas para chegar à essas situas 

eça arrabta-se longamente, em demoradas se 
Sem interesse, sem acção e que vivem unicas 
meme da beleza, da fótma do encanto do verso 

pois o, assumpto extremamente trágico é 
sombrio. está muito fóra do gosto moderno, É 
ma tragédia antiga e antiga tratada, ah uma 
fadiga mesmo na sua leitura, fadiga que na scena se deve. traduzir, como eifeêivamente se trada- 

ro de D. Maria, n'um cansaço enorme 
que vive paredes meias com o aborrecimento. 

Ô segundo motivo Vem das dificuldades 
inseparáveis, para a maior parte dos artistas de. hoje, do genero da peça e da sum fórma literaria 

Túdos os papeis, mesmo os mais insignifican- 
tes do drama de "François Coppée teem uma 
ande antiga, estão tão Ira da humanidade 
ke hoje, que difficlmente. pódem ser realisados. 

a scéna à sua verdadeira altura. Por mais te 
lento que tenham os artistas a quem esses pa pele forem incumbido na sua Execução has 
sentir-se sempre O esforço empregado para con- Seguirem introduzir-se nessas individualidades es= 
tranhas, tão fóra dos nossos habitos, dos nossos 
tempos, do nosso genero e da nossa escola. 

À fótma litteraria é tambem Um Outro perigo 
para a representação; cinco actos em versos, ver- 
Sos de tragedia, por. mais bem feitos que esses 
vérsos sejam, por. melhor que sejam ditos, hão 
de fatalmente cançar um bocado O publico. 

Eu, como já disse, à nenhuma re- 

  

  

  

      

  

        
      

  

   
  

  

    

    
   

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

        
  

  

     

     
  

presentação do Seyero Torelli, mas não posso 
atribuir a outra causa, a queda, ou antes o in- 
suecesso—da afamada é      eça de Coj Completamente fóra do gosto artistico do nosso 
publico, do, gencro artístico dos nossos actores, 
o Severo Torelli, apesar de toda à riqueza e ri. 
gor som que foi posto em scona, apesar de toda 
à belleza do scenario « ds todo (o Juxo dos cos- 
tumes, apesar da esplendida tradução de Jayme 
Victor e do Visconde de Monsaraz, e de ser re- 
presentado pelos mais noraveis artistas do nosso 
primeiro theatro, não conseguiu viver mais de 
cinco noites! 

O publico não pateou a peçay não commeiteu 
esse sncrilegio litterario. Foi nã primeira noite, 
viu, otivid, applaudiu exactamente aquillo que nã peça, achava de” thentral —o tereciro acto e o quinto, massou-se um pouco no resto e sabiu do iheatro pensindo decerto que” para cinto actos. só duas Situações importantes, não é uma grande 
Pr não voltou lá mais. É o Severo Torelli sem cabir, sem receber um testemunho sequer de desagrado, tendo peio com trario até palihas ruidosas em algumas seénas, desapparecou do thenro, qua que sem ninguem 

"Ná noite immedita a empresa fez reprise, é com um certo espírito, do. Dranta no fúndo do 

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

dê ds Hd DO rena porto e Siri lg mesmo spa Dra 
ado é qua comer 

    

  

  

    
Ferdinand Dugné interessa mais o publico db que a Pega de Erançois Coppés E O publico, soberano, senhor está no seu di- 
reito de prefetir um espectaculo que o interesse. 
mais, à um que o interesse menos, e a empresa. 
“como no fim de contas não é uma empresa sim- 

    

plesmente artistica, é tambem uma empresa com- 
mercial, não tem reníédio senão dar ao publico 
aquilo que elle quer. 

    

Para nós o defeito theatral do Severo Torelli 
é ter cinco acto; 

Se François Coppée fosse um bocadinho mais 
auctor dramatico teria feito com aquelle assumpto 
um explendido e irretistivel drama num acto. 

Efectivamente todas as situações poderosas, 
todas as situações verdadeiramênte dramaticas 
daquella lugubre tragedia se podiam agrupar lo- 
glcâmente n'um acto só, 

O que vem a ser o Severo Torelli? 
É o filho d'um adultério quasi sagrado; da 

se deshonra para salvar o marido 

  

  

  

  

  

    

        

  

    

  

gnorando 0, mysterio, horrivel do seu, nasci- 
mento Severo Torelli jurou perante à hostia con- 
sagrada matar O tyrunno de Pisa, o aggressor. 
da sua patria, o sanguinario Barnabo Spinola. 

Sua máe a" heroica D. Pia sabedora deste ju- 
ramento, confessa a seu filho à verdade horr 
el: — Barnabo, O tyranno, é o pae de Severo 

Torelh 
Severo acha-se portanto collocado entre o per- 

jurio é-o parricídio, 

  

  

  

   

  Eu com este punhal fiz este juramento: 
«Juro ferir com mão segura é decidida, 
«Enterrar o punhal, revolvel-o na Frida, 
«Seja onde quer que formatar o monstro ubjecto, 
Mesmo na nossa casa é sob O nosso tecto, 
«Aqui junto do altar, de. joclhos e mãos postas. “Sendo préciso até ênterrardhe nas costas. 
«O meu punhal, e erguendo o ferro ensanguentado, 
«Dedicar o holocausto a Pisa.+—Está jurado ! 

ste problema é claro é tenho-o debatido; 
Necessita de ser depressa resolvido: 
Ou eu 9 mato ou não. Se o mato sem piedade 
Entrego a minha patria, hero! à liberdade, 
Cumpro perante Deus Um, santo juramento, 
Castigo o torpe algoz, 0 carrasco violento. 
Da minha pobre má ultrajada, asseguro 
Ao bom Torelli, à paz, à honta é O futuro. 

“o não maio, mea Deva!” que Indignação, que horror! 
Sou um perjuro ao céu é á patria um traidor, 
Morrerião úmanhã dez homens inocentes, 
Hão de crivar-me à alma os odios inclementes 
Dos meus concidadãos, e o nomé respeitado. 
Do velho que. me adora, ha, de ser sepultado. 
No lodo é na deshonra!” ..O coração perfeito, 
Que ras. como um loote  arquels o meu peito, 
É preciso escolher e decidirl.. Ah! Pisa, 
“Terra em que o crime impera é à virtude agoni 
Encerras no teu ventre um turbilhão horrendo. 
De monstros... Ugolino e seus filhos, mordendo. 
Sofregamente “us mãos, famintos, a evitarem 
O momento fatal de se entre-dêvorarem | 
Podins inspirar-te, 6 tenebroso Dante, 
Nieste immundo Covil de feras, Num instante. 
O teu olhar, ó patria ensanguentada, vac 
Ver Severo Torelli a assassinar seu pael 
Mes pac! Meu past... Porque? Porque 0 tyranno um dia 
Violou pelo terror e pela covardia. 
Uma triste mulher sem força. é inconsola 
E, eu, santo Deus! nasci deste acto abominavel! 
Meu pac! Mas se é meu pae esso homem tão atroz. 
Porque não sou como elle estupido é feroz! 
Pois se da, sua carne a minha came é feita, 
Porque me acolhe a alia é O coração mé aceita, 

cal que loucamente adoro! 
Então porque hesito cu? Apesar désse choro 
Que inundou, minha mãe, teu lugubre passado 
É tambem apesar d'esse mandato honrado, 
Que à patria. me entregou 2! ..Porque duvido então? 
Que estranha garra, 6 Dis, me aperta 0 coração! 
Que covardia é esta, e emilm, porque me assi 
Erguer sobre o tyranno a minha mão robusta? ... 
To kem. Ten ida am mo, um sela, pd 
Vou cumprir da missão apenas a metade. Arisco a honra, sim, e este homem tão cruel, 

liberto o meu paiz sem o matar à elle! 
É um plano, bem sei, bastante duvidoso . 
Oh! mas se' recusar, Indomito € raivoso 
Acabaréi com clle, & acabaréi comigo. 

(Olha o punhal) 
Earás O teu dever, meu derradeiro amigo? .... 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

     

  

   
  

  

   
      

  

  

  

      

  

  

  

     

       

  

  

        
  

    
  

  

Barnabo, entra. Entre O pae e o filho ha uma 
scena terrivel, Severo ergue para elle o punhal, 

aMorreremos os dois... 
Nisto um vulto negro sae de traz dium reli- 

cario erava um punhal, no peito de Burmabo, 

«Não! morrerá só elle! 

É D. Pia que para salvar seu filho do pars 
mata aquelle que à uitrajou, e depois se Matão ao filho que viva para consolo do 

      

  

“Toda a acção dramatica da peça é esa, e como 
veem toda cla se podia reunir m'um só aeiou 

Em cinco é extremamente deluida; para 8 
chegar ás situações culminantes atravessamsê 
muitas scenas sem interesse, que cançam, que ei 
fastiam o espectador é que explicam o Uesastgs 
ue no theatro de D. Maria teve a peça 
oppée 

  

  

Vie longa a chronica, é não temos espaço já à hoje Fllarmos da Religuia, Em compênste “nossos leitores, encontrarão adiâme à     
       iranscripção dum dos irechos mais interestatos do novo livro de Eja de Queiroz — aquele em gue appasse a “Roliguia. que dá o oie do 

E na proxima chronica, se Deus quizer e 08 
acontecimentos. permitiren, falaremos” detida- 

  mente do novo livro do illustre e glorioso auctor 
do Primo Basilio e do Crime do Padre Amar. 

Gervasio Lobato. 

A RELIQUIA 
Exceto) 

  

  

ds ado dia, edi o incansavel 
opsius. partiu, bem cnlapisado e bem enguare 

dasblado, a estar as ruim de Jericó, sá vez 
lha Cidade das Palmeiras que Herodes cobrira 
de thermas, de templos, de jardins, d'estatuas, 
e onde pastaram os seus turtuosos amores com 
Cleopatra... E eu, á porta dá tenda, escarram- 
cliado num caixote, fiquei a tomar o meu cafés 
olhando os pacíficos aspectos do nosso acampar 
mento, O cozinheiro depennava frangos; O bes 
duino triste arenva é beira d'agua o Seu pacato 
alfange; o nosso lindo arrieiro esqu 
ás egoos para seguir no céo, dum brii 
phira, a branca passagem das cegonhas voando. 
ãos pares para a Samária, 

Depois puz O capacete, fui vadiar na doçura! 
da manhã, de mãos nos. bolsos, cantarolando. 
um fado meigo. E ia pensando na Adeli 
sr. Ádelino. .. Enroscados na alcova, bei 
fusiosamente, estavameme tolves ciimundo cg 
rola, emquanto eu passeava all, nos retiros da. Eseiptura! Aquela hora a vii, de mantelee 
preto, com O Seu ripanço, sabia para a missa de 
Sant'Anna: os creados do Montanha, esguede- 
Ihados, assobiando, escovavam o pano dos bilh= 
res: € o dr. Margaride, 4 jancla, na praça da 
Figucira, , pondo os oculos, abrid o Diario de 
Notícias. Ó minha doce Lisboa!... Mas ainda 
mais perto, para além do deserto de Gaza, nO. 
verde Esypto, a minha Maricoquinhas m'tsse 
instante Estava enchendo o vaso do balcão com. 
magnolias e rosas; O seu gato dormia no velludo. 
da cadeira; ella suspirava pelo «seu porteguetis 
nho. valente...» Suspirei tambem: mais triste 
nos lubios se me fez o fado triste. 

É de repente, olhando, achei-me, como per- 
dido, num sitio de grande solidão e de melan- 
colia. Era longe do ré dos aromáticos r= 
bustos de Ror amarela; já não via as nossãs 
tendas brancas; e diante de mim arredondava-se 
um ermo. árido, livido, de areia, fechado todo. 
por penedos lisos, direitos como os muros dum. 
poço—tão lugubres que a luz loura da quente 
manhã do Oriente desmaiava allh, mortalmente, 
deshotada é magoada. E lembrava-me de 

ssim desolndas, onde um eremita de lon- 

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

  

     
      
       

  

      
  

      gas barbas medita um insolo junto de uma à Seira. Mas nenhum solitario aniguilava ali d   

carne em heroica penitência. Sómênte, ao meio, 
do fero recinto, isolada, orgulhosa, com um dr. 
de raridade e de reliquia, como sé as penedias. 
se tivessem amontoado para lhe arranjarem um. 
resguardo de Sacrario-—erguiá-se uma arvore 
tão repellente, que logo me fez morrer nos Ja 

os o résto do fado triste... 
ra. UM tronco grosso, curto, atochado é sem 

nós de raizes, semelhante a uma enorme moca. 
bruscamente cravada nã areia: a casca corredi 
tinha, 0 lustro olcoso de uma pelle negra: e d 
sua cabeça entumecida, de um tom de tiçã 
aptgndo-Srompiam, Cotho longos pernas dra 
nha, oito galhos que contei, pretos, molles, lant= 
gentos, viscosos, é armados de espinhos... De- 
pois de olhar em silencio para aquelle monstro, 

rei de vagar o meu capacete e murmurei: 
—Para que viva! 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

         



  

O OCIDENTE E) 
      

É que mé enc hj me encontrava certam: diante d'ums 

nl Sue, arranjado ontrora em fórma de cor 

En pao corn a suiço de 
Plicio, à cabeça de um carpinteiro de Galilêa, 

oo ptêndo-s filho de David e dizendo-se 

fem, contra as velhas Fórmas! E eis que esse 
Ena Por ter tocado os cabellos incultos do re- 

  

  

  
  

  

    

e torna-se alivio, sobe dos altares, é do alto Suliado dos andores fez, prostar no Ingedo, d à Pssigem, 25 multidões fentermecidas o SO colégio, dos Iidoros, ds terças e subbados, 
& Sebento padeo Soares dizia esfuracando os den- 
PRE Diva osso Tor alia oo 

E aii “e. ..Umia arvore que segundo 5 filos E mesmo, arg ie Ea 
iu tinha. ante meus frivoos alhos de fehard a sncraisgima Arvore d Espinhos! É logo uma fdeia. sulcou-me o espirito com 

ES linho de vistação celone. . Levar à E 
im desses galhos, O mais penniigento, 0 mais 

Sfhoso, como tendo a deliquia fecunda em ligres à que cla poderia consagrar seus ardo- Ei de devvia é coliadamene per as mereés lestines| “Se” cmtendes” que. mereço alguma 
Soisa pelo que. tenho feto por) trize-me ex 

o desses Sinos lugares una canta religio... Assim dissera à sr D Patrocínio das Neves ma Espera di, mina, jortada, piedosa, enrhronada 
os seus damascos vermelhos, diante da Magis- Fura e da Igreja, deixando escapar uma baga 

e pranto sob els oculos austeros. Que lhe po- a eu olitrecor mais sagrado, mais enternece- 
o mais clisas, que um ramo da Arvore WEs- Pinos, colhido fo" vale do Jordão, numa clara, 
ogia! manha. de missa? 56 de repente assilou-me uma aspera in 
Uia, dd tr leio Girulnsse nas Hbras, daquele tronco? 
Esc a tir começasse a melhorar do figudo, à 
ievendeer, mal, du instllzse no atu oratorio, gre fomês & Nite um des pahoscriçaos ke espinhos? O. miterrimo.logro!. Era cu pois 
ee levava neseiameme o jincipio mineroso da Saúde, e a tomava. rija indesrucuvel inn 
ferve), com os contos dê 6, Godinho limes ma mão avara! Eu! Eu que só começara à vie er quando ella começasse à morrer mptontando. então em torno à Arvore dlEspi- 5, interroguei-a, sombrio, & rouco: «Anda, monBiro, iz6! ÉS tu uma reliquio divina com Poderes sobrenaturaes? ou é apênas um arbusto utdsco com um, nome latino nas elisiicações 
de ti ans tu, como aquele Guja 
Gabe oroaste por escarneo, o dom de sarast 

dá, Se te levo commião para um lindo Oraoio portugues, livrando-te do tormento da solo é las melancolias da obseu idade é dane oste Má os regolos de um altar o incento vivo as rosas, à clama louvadora (das veis o res Péito das mãos postas, todas as aricias da ora gio-nio é para que fu, prolongando indulgen- lemênte uma existência! &torvadora, me peives 
a rapida, herança e dos gozos à que à minha Same" moça tem direito! Vê lá. Se, por teres 

atravessado Evangelho, te embebesto de idéas acre Caridade e Miserisonii, & vaes com 
deção Me Carar sa centão Ho ahi emo Sis “penedias, fusigado, pelo pó do deserto, Téctbeno “o  dxcremênto das, aves de rapina, enfiado no “silencio eterno... Mas sé pros 
Mis. permanecer surdo às précés da tú, com» 

rtár-e como tm pobre galho secco e sem lencia, é ndo interrompéres a appetécida de Composição "dos (seus. tecidos-— então. vass ter 
em Lisgoa. o  amacio agasalho duma capela alofada de damaseos, o calor dos beijos devotos todas ns satisições de um idolo, e eu hei de 
Serro di Gta adoração que ão has de ir jar o Deus que os tebs. cspinhos feriram. 
Fall, monstrolo é 

monstro não fillou, Nas logo senti perpas- 
Eme a ama, aquiadoraminto ol Uma consolante resquidão de brita destio o presen- timento de que breve à tt ja morer é apodre- cer na sua Cova. À Arvore d Espinhos mandava, 
Pela communicação esparsa da Natureza, da sua Seiva ao meu sangue aquele palpite suave da 
morte da srt D, Patrocinio — como uma pros messi suficiente” de que, transportado para O oratorio, nenluum dos Seuê galhos impediria que 
O gado dessa hedionda senhora inghasse e se 
desfizesse ... E isto foi, entre nós, nesse ermo, Como um pacto taciturho, profundo é mortal. 

Mas “era esta realmente à Arvore MEspinhos? 

     

  

  

    
  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

      

    

  

      

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

rapidez da sua condescendencia fazi 
A papide a nda da sua divindade, Resoh 
Bonsultar o. olido, sapientissimo Topsius 

Cori" f fonte. de Elysco, ond elle rebuscava 
pedras lascas, lixos, restos da orgulhosa Cidade 
as Palmeiras Avistei logo o luminoso listorior 
depho acocorado junto à uma poça d'agua, com 
os sbiregos, esgarafunhando um pedaço 
Gê “piastea negra, meia enterrada no lodo, Ao 
filo? um burro, esquecido da herva tenta, cons 
templáva philosophicamente e com melancolia o 
Sano a paixão daquele sabio, de rastos no chão, 
á pros “Thermas de Herodes. 

ontei a Topsius O meu achado, a minha in- 
coréra.». ENE ergucu-se logo, serviçal zoloso, 
presto ds lides do Saber. 

Um arbusto de espinhos? murmurava, 
tancando o suor, Ha de ser o Nabka-.. Bi 
lssimo em toda a Syria! Hasselquist, o 
pretende que dahi e fez à Coróa d Espinhos 
Mem umas folhinhas verdes, muito tocant 
fórma de coração, como as da hera-.. Ah, n 
tem Perfeitamente, então é o Lycium Spino- 
Nim Foi o que serviu, segundo a. tradição la- 
tina; para a Corôa dilnjuria., Que quinto a 
Cm E tradição é futil; é Hasselquist ignaro, in- 
pie a tea oo Mas cu vou já nearár isso, 
De Raposo, Aclrar irrefutavelmente e pra sem- 
re! 

Dabalámos. No ermo, ante à arvore medonha, 
rópeius, algando cathedratieamente o bico, reco- 
he um “momento, dos depositos interiores do 
seu saber-—e depois declarou que eu 
evar a minha ta devotissima nada mais pr 
dioso. E a sua demonstração, foi faiscante, 
q95º0s instrumentos da Crueificação (disse elle, 
fioreando o guardasol), os Pregos, a Esponja, à 
Cama Verde, Um momento divinisados como ma 
férises da Divina Tragedia, reemtráram pouco a 
Pguco, pelas urgencias da (eivlisação, nos usos 
Deo eiros da vida.» Assim, o Prego não ficou 
Bor ctermum na oliosidade dos altares, memo- 
Pedo as Chagas Saceatissimas: a humanidade, 
canholies e commerciamo, foi gradualmente ler 
Sala a utilizar o prego como uma. valiosa ferra- 
Ve Mendo trespastado às mãos do Messias, 
Sie hoje segura, laborioso e modesto, as tampas 
Ge canções impurissimos... Os mais revérentes 
feniios do Senhor dos Passos empregam a Cana 
fara. poscar; ella entra na folganto composição 
ho oguetes e o Estado mesmo (tão escrupuloso 
do, materia religiosa) assim a usa em noites ale- 
Sm e nova Constituição ou em festivos deli 
E delas bodas de Principes... A Esponja, 
Dog des. embébida no. vinagre de sarcasmo 
Sitreeida uma lança, é hoje aproveitada n'es- 
Slerrreligiosos ceremoniaes da limpeza —que à 
dereja sempre reprovou com óiio... Até a Cruz, 
delta suprema, tem perdido entre os homens 
a a divina significação. À christandade depois 
Ge 'g'ter usado como lábaro, usa-a como enfeite, 
AS cz é broche, à cruz é Breloques pende nos 
dolares, úlinta nas, pulseiras; é gravada em si- 
Solari laere, é irustada, em botões de punhos 
Dea “Cruz realmente nfeste soberbo seculo per- 
Tegeé mais á Ourivesaria do que pertence á Res 

         

      

  

     
  

    
      

  

      
      

           

           
   

     

  

  

  

   
  

  

  

      
   

      
  

  

  

  

a Corôa dEspinhos, D. Raposo, essa 
não, to Mon a Servir para mais nada? 
a as nda À Igreja receba das 

qo de um” proons romanos ela ficou 
pos ent o para toda à eternidade na Igreja, 
ad def Grande Ultrage. Em todo este 
aa? cla. 59, encontra. um lugar cor 

  

  

  

desta pesado à clio Nentum F 

oa E clla é só 
o fe Martyrio; cc com salpicos de. 

e, a Inga. O mais as. 
inspira, jooicman, 0 rg pensava. 
EE “inutil na Vida, no Commercio, na Civilisa- 

oia in o da Paixão, recurão de 
feel ee oa de aces SE aih, ento 
tiseo, entorno pur, provoca alneera- 
8 eres gem portais, ndurabundo, 
e a o far de Badre Nossos dincê 
“rosa à da ua ia ou uia cana 
e 
pinos Sa aca. deshomanidade passa ainda na 

rubis, para 

        

  

  

  

  

  

   
sãG doido puross, Mas a outra, à verdadeira, a 
o Serv Neri sido tirada daqui, deste tronco? 

fleim, amiguinho? 
“O erudito Topsius desdobrou lentamente o seu 

  

   

Jenço de quadrados: e declarou (conra a fui 
tradição latiná e contra, o, ianarissimo. Hassel- 
“iso, que a, Gorda Espinhos fra aeranada 

ima silva, fina € flexivel, que abunda nos val- 
Jes de Jerusalem, com que se errigam as sebes, 
e que dá uma foninha roxa triste é em ico 

murmurei, succumbido: 
— Que penal, À titi fazia tanto gosto que fosse ariquis Tops! À tt é to ricafos 
Então este sagaz, philosopho compreendeu 
e ha Razões de Familia, como ha Razões 

WEstado—e foi sublime, Estendeu a mão por 
cima da arvore, cobrindo-a assim largamente. 
com a garantia da sua seicneia--e disse estas 
palavras memoraveis: 
—D. Raposo, nós temos sido bons amigos. 

Póde pois aliançar á senhora sua tia da parte 
djum Homem que a Allemanha escuta em ques- 
jóe de cria areielogica, que o ano que lhe 
Jevar daqui, arranjado em corõa, foi 
oi Bea âncioso, 
oi o mesmo que ensaguentou a fronte rabiscos dao e at ee 

mam Josus de Nazareth, é outros tambem cha 
mam O Christo!.. 

Falára 0 alto Saber germúnico! Puxei o meu 
navalhão sevilhano, decepei um dos galhos. E: 
emquanto Topsius voltava a procurar pelas her- 
vas humidas a cidadela Cypron e outras pedras 
de Herodes—eu recolhi és tendas, em triumpho, 
com à minha preciosidade O prazêneiro Poti, 

Soberbo galho! gritou alle. Quer-se julho em cotôas,. Fier duma dev 
E logo, com a sa rara destreza de mãos, o 

jocundo. homem entrelaçou o galho rude em 
iórma de corôa santa. É tão parecida! tão to- 
cantel... 
Sô lhe tom às pingtinhas de sanguel mor. 

murava eu, entemecido. Jesus! o que a titi se 
vas babar! a 

Mas como levariamos para Jerusalem, através 
dos cerros de Judá, aqueles incommodos Cspi- 
nhos—que, apenas “armados na sua fórma Pa 
Sional, pareciam já avidos de rasgar. 

Para o agro Porte não Havia diliculda. 
rou do fundo do seu provido alforgé um foi nuvem de algodão em ramas envolvel mia 

delicadamente a Corõa VAggravo, como uma 
joia Iragil; depois com tma folha de papel pardo 
“um násiro escarlate — fez um embrulho redon= 
do, sólido, ligeiro e nítido... E eu, sorrindo, 
enrolando 'o cigarro, pensava n'csse outro em- 
brulho de rendas e laços de sêda, cheirando a 
violeta é a amor, que ficára em Jerusalem, es- 
perando por mim c pelo fivor dos meus beijos. 
Pote, Porte! gritei radiante, Nem tu sabes 
e grossa moeda me vac render esse galhinho, 
kentro d'esse pacotinho! 
Apenas Topsius voltou da sacra fonte di 

seo--eu offereci, para celebrar o encontro pros 
videncial da Grande Reliquia, uma das garrafas 
de Champagne, que Pote trazia nos alforges, 
encarapuçadas touro, Topsius bebeu «á Seien- 
ciata Eu bebi «á Religião?» E largamente a es- 
puma de Moe et Chandon regou a terra de 
Canin. 

À noite, para maior festividade, aceendemos. 
fogueira é as mulheres arabes, de Jericó 

jisram dançar diam das nossos tendas, Roso» 
hemos tarde, quando por sobre Moab, para Jados de Mar, lu aparecia, ia É runs, 

como esse alfange duuro que decepou a cabeça ardem Mofamam. O Pepe 
O embrulho da Corõa dEspinhos estava á beira do meu catre, O lume apogára-se, o nosso 

acampamento dormia no infinito silencio do Vale da Escriprura.». Tranquilo, regulado, adormesi 
tambem, E aU ag 

  

  

   
   

     

  

  

  

  

  

    

  

      

    
    

  

     
  

    

  

    

  

  

  

  

   
    

  

  

    
  

  

  

  

    
Eça de Queiroçe 

  

AS NOSSAS CRAVURAS 

VIAGEM DE SUAS ALTEZAS 
OS DUQUES DE BRAGANÇA, 4 SETUBAL. 

O YACHT DE RECREIO SANELIAM 

    

A gravura que ilustra a primeira pgíia do 
Oceniare reproituz. um. desenho qué o nosso, 

   



MONUMENTOS DE PORTUGAL 

  
      CONVENTO DA BATALHA Tonuios Dos Irasres, ny Cgi no Fuso Segundo ua plsoragi de Cemuco



  

O OCCIDENTE 
    

borador artístico, o ss, José Pardal, fez do game ya de rio Lâelia, perencene a suas altezas os duques de Bragança. É um magnilico. barco de reeréio, consuuido em Inglaterra e que tm 4 lotação de sessenta 
Honcllados arma em yawl é está registado 

Associação Naval, de que sun magesiade 
bre D. Liz é 9 commodóro é sua alteza o prin cipe real D. Carlos é o vise-commodóro, sendo sócios protectores desta rénl associação sua ma- gestade a rainha. D. Maria Pia c suas altezas Princesa D. Amelia e infantes D, Afonso é D Augusto. Além do yacht Amelia, tem sua alteza 
O palhabote Nautillos e diferentes guigas que tem figurado em regatas no Tejo é cm Cascãts, 
obtendo prémio em alguns diestes concursos. 

O Yacht Amelia fez mo dia 11 do mer pass sado Uma vingem à Setubal levando à seu bordo suas altezas os duques de Bragança é infante D. 
Affonso. EIA aa Ui cu im ? diese à viagem de LisBoa para Setutal foi o yacht 
rebocado pelo. vapor Lidador, mas no regresso à Lisboa veio É vela, com vma viagem rápida é feliz, não sendo preciso o reboque do Lida 

     

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

      
  

BRASIL -    Pos 

dor que o fôra esperar, e que ficou para a pot 
pa a perder de vista. 

'Dunante o tempo que esteve em Setubal) suas. 
altezas “conservaram-se. a bordo, tendo. desem- 
barcudo no dia 13 de tarde, em que visitaram a 
terra. Ca 

FOi grande o enthusiasmo que se manifestou 
nos babitantes de Setubal pela visita dos reses 
Viajantes. é 

duas altezos percorreram a cidade que é muito. 
bonita, em carruagem, é visitaram os conventos. 
de Brênc'Amnes, de Jeius e à egreja parochial de 
Santa Maria da Graça. O povo victonowos en 
diusiastiamente, Viram tombem, 2, Cut 
margem do Sado a antiga Troya, onde exami 
TamisN” as escavações que se tem feito na velha 
cidade subrerrad a 

As noites assim, como os dias, que suas altezas. 
passaram no Sado, foram de “verdadeira festa 
para Setubal. À noite à musica do regimento de 
Baçadores 1 alli aquartellado, e uma philarmo. 
bica, foram dar uma serenata em volta do yacht 
Amelia. 

Ha muitos annos qué o 

  

  

formoso Sado não 

Sana Issn é Patacio Da AssenuLta Prov 

  

apresentava um aspecto mais festiyo é brilhante 
iso Quantidade de, pequenos bares ilbmi- 
Cias 4 Venceiana, acompanharam as musicas a 
q rerimos; e neises barcos ia ma boa 
e mi população de Setubal. À alegra éra 
aa Te Pespomanca, do, que suas altezas 
Se mostram múlto Feconhecidbs. E 

O Sac melia largou de Setubal nã manhã 
do abs é deu emtrada. em Lisboa com uma 
Vfagem muito feliz, como já dissemos. 

“A Cbr com o “dragão que se vê na pequena 
rata quê encima à gravura do yacht, répres 
a ivo da aiplação do aci Amélia 

  

  

  

  

  

  

TUMULOS DOS, INFANTES NO CONVENTO 
/DA BATALHA 

  

Por varias vezes temos publicado gravuras re= 
presentando. diversas. partes. do famoso templo 
He Sinta Maria: da Victoria, vulgarmente conhe- 
Silo pelo nome de convento ou montimento da 
Batalha, “a edificação mais grandiosa do nosso 
paia, é que leva à: sua fama até do extrangéiro. 

        

  

  

A gravura de hoje representa os tumulos dos 
infondes” que Se veem metidos em quatro arcos 
inenos na parede do sul, ou que fica fronteira 
ateoea da entrada da Capella do Fundador 
Bo quatro os túmulos, primorosamente traba- 

jhados tm pedra; como É todo esse monumento 
Mrandioso que a piedade de um rei vencedor le- 
Ganda virgem invocada no ardor do combate, 
Bom aquela fé tão grande, como a grandeza da. 
Sra que ficou à artestal-a és gerições. 

o Shsimélto arco 4 contar da direita, estão. 
dois tumulos j 

  

  

  juntos um ao outro, No da parte 
doterior estão Os restos do infante D. Pedro, du- 
Né de Coimbra, regente do reino na menoridade 

des. aionso v, seu sobrinho e genro: no outro 
az sua esposa à infanta D. Isabel de Aragão - 
hiá de'D. Tayme, conde de Urgel. 

"Na. tampa destes dois tumulos divisam-se os 
escudos dhs armas do infante D, Pedro e da in- 
fonta, D. Isabel de Aragão. Na face do tamulo 
exterior. estão esculpidos em pedra e delicada- 
mente ornamentados tres escudos d'armas, sendo. 
O primeiro. á direita, o da infanta e os dois s 
guintes, do infante, pertencendo o segundo d'es- 

  

  

     

  

  

INCIAL, EM PERNAMBUCO (Segundo uma photographi) 

  

tes ordem da Jarretera de que o jofante D. Pe deb epa Emvaliro, Em uma cercadura que con tórma o, bordo superior do cumulo, distingue so cr os vos da pedra, epeseiando dei 
So vencer enfeitadas a palavra des ique era 
enenou tao do ço q sé Segue está o tumulo do infante 
Di Memmique duque de Vizeu, mstitidor da es oa de Sogres, grande imiciador d a vingons e foteis descobertas dos poriugue- 

eo nome, é pronunciado com respeito 
fe todo o mundo conde chegou a fama do sem 
lose da sa sabedoria, Sobre este tomolo 
E! Somtua do infame, vestido de armas bram- 
dis ed a cabe ima toca ou ta, or 
Sobra cuia, que descança em almofada crgue- 
a balducolno sendilhado, tudo bra dê pedra 
deicadamente trabalhada. Sóbre O Fis superior 
do Tuma, corte uma folhagem € por emtré esta 
Se-se esculpido na, pedra a seguinte letra do jr 
fine, escrita em france: Tolant de bin fere 
Por baixo ão iso está a, inseripção sepulétal 
em) careteres,germanicos, a qual se acha dete- 

ins pontos, inolindo o da dita 

  

  

    
  

  

    
  

   

da morte, que parece nunca tér exisid 
do tamo ha faibem Ene escudos armas er namentados, que são do infante, incluindo o da 
Ordem de Christo de que elle cra mesir 

O, terceiro tumulo é do infante D. João con- 
destavel do reino é mestre da ordem de S. 
Thiago; ao lado d'este está o tumulo de sua es 
posa a, infuma, D. Izabel, filha de D. foco, 
conde de E + de Barcellos e primeiro duque de Bragan- 
gar Na cercadura de folhagem “que adora a 
árêsta superior do tumulo, lê-se enteriaçada a le- 
tra deste infante: Je aí bien raisom. Os escudos 
do infante e de suá esposa adornam à fice do 
tumulo. Na parede do fundo do arco destacam-se 
em alto relevo, tres grupos de figuras em in 
Fecta esculptura, representando scenas da pai 
de Christo no Calvario. 

O quarto é ultimo tumulo dieste lado, encerra os 
restos do infante D, Femando, essa figura evm- 
pathica da nossa historia, immolado em sacrafício 
E panria, no mais horrivel capúveiro que o mar= 
tyfgou e The grangeou o mome de infante santo. 
Pe tumulo têm na foce dois escudos entre fo- 
Ainagens enprichosamente cinzeladas na pedra. 

Na face 
  

  

    

  

  

  

  

  

 



126 O OCCIDENTE. 
      

BRAZIL—PONTE DE SANTA IZABEL 
E PALACIO DA ASSEMBLEA PROVINCIAL, 

EM PERNAMBUCO 

  

A cidade de Pernambuco, capital da, grande. 
provincia do mesmo nome, dista 2:100, uilome- 
tros a N.0. da cidade do io de Janeiro, capi- 
tal do grande imperio americano. Compõe-se de. 
tres grandes bairros ou pequenas cidades, deno- 
minaias Santo Antonio, Boa Vista € Recife, sendo. 
esta ultima a mais importante pelo seu desen- 
volvimento & commercio, 

» É na cidade do Recife que se encontra a ponte 
“de Santa Izabel que a nossa gravura representa, 
a qual é de construcção moderna e põe em 
commiinicação as duas partes da cidade do Re- 
cife cortada pelo rio. 

É um dos melhores pontos da cidade avistan- 
do-se em grande estenção as povoações que se 
estendem pelas margens do rio, é elevam suas. 
magnificas edificações que dão boa idéa da opu- 
lencia da cidade. 

Ô edificio que se vê na gravura, á direita, er- 
mendo a su alterosa cupla por cima da plati- 
nda e frontão que encimalham a construeção, 

é o palacio da Assemblea Provincial, obra tam 
bem feita ha poucos amos, e cuja grandeza c 
elegancia bem se podem avaliar pela gravura 
que publicamos. a 

Ô outro. edificio que se vê para a esquerda, 
parcendo. emestar com à pomté, é o Gy tmiasio 
Pernambucano, instituto de ensino. sustentado 

pelo govemo Un provincia, e onde as classes 
“menos favorecidas encontram o pão do aspinto, 
desde à instrucção primária até á superior, gra- 
tuita, sendo ainda os alumnos subsidiados pelo 
governo. Mn: 

"A grandeza do império americano que se des. 
dobrá ém tantas províncias, que cada uma d' 
las valle um reino, permité é torna necessarios. 
estes governos provinciaes, que vivem com uma 
certa independência e actão propria que lhes 
faculta O desenvolvimento que se observa nas 
rovincias do, Brazil, de que a de Pernambuco 
uma das mais importantes, 
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CAMINHO DE FERRO DE LISBOA À CINTRA 

Iv 
Deixámos. no artigo anterior O nosso leitor 

proximo da estação de Bemiica e não nos pe 
Tenciamos de o ter feito parar ali, com O nosso 
comboio descripuivo, porque também nós, quando. 
passamos n'aquelle ponto quizeramos qué o trem 

  

  

  

  

parasse, tal É a magnificência do panorama, à 
varidade das paizagens, a diversidade de peque- 
nos quadros campestres, que se. desdobram & vista dáquelle alto.   

Ali foi localizada a estação, num pequeno nsno, de onde se disíruta um largo horisonte le montes e de povoações, algumas a distancia de muitos llométoss é o e 
estação fica afastada á esquerda: da povoa- ção que lhe dá o nome, mas em breve setá liga: da à esta por uma larga estrada que vae Ser construida. E 

Depois della passa-se a mivel a estrada mil tar em construcção, que vae ser a nova circum- valação de Lisboa, & à estrada n.º 87 de Lisboa a Cintra. A! esquerda desenrola-se o velho acqueducto da Damaia. Segue a” estação da Porcalhota que tambei 
fica à uma certa distancia do tradiseional” sítio do coelho guizado. Mas qual é a orizem da fama de que. disíru- 
eta aquele sito, para à guiza do coelho ? 

Correm diversas versões, é não subemos a qua 
jar mais credito. dc Porque os coelhos m'aquelle sítio: sejam 

mais saborosos? Existo ali. outros adubos proprios para este. 
“genero du cosinha portugueza, que não se re- 
produzam no resto do paiz? E Coneretizar-se-ha. m'aquelle ponto à sabedoria da preparação d'este petisco, sem que os mora- 
dores do  lêcal, defensores acerrimos das suas 
Prerogativas, consintam que as cosinheiras. vão 
do resto do” mundo. deliciar os paladares. com 
aquelle pitéo? : E: 

Não sabemos e por isso nos inclinamos a acre- 
tar o que ha dias nos contava, no comboio, 

um amavel companheiro de viagem: 

        

   

   
     

  

  

Disse-nos elle que a fama do coelho  guizado tom à cepuinto ocgem i Um respoitavel fazendeiro morava. ha. muito tempo ali pelos sítios de Sete Rios. Gostava ie muto de colhogúizado e, como os tinha no quintalão, era aquele o seu prato de todos os dias x nã Néstê tempo não havia aínda. omaibis pra 
aqueles siios e o bom fazendeiro vinha 4 pé cidade e a pé fazia a volta 

Chegava à Essa, € como tivesse sempre coe- lho para à ceia já nto o apreciava--comiu sem ape, Um dia arranjou uma nova propriedade na Porcalhoa & para al transfer a sum residencia más na mudança, 05 coelhos fugiram. é lle che: got nova Casa sem Os seus rondores favoritos. Comprou à mulher outros al e no dia seguin: te, quando o marido. chegou à casa. apresentou: Ih ceia como do custame. O marido, com o apeúite estimulado pela hora mais tardia a que Se Sentou à meza, pelo maior passeio que éra ou pela mudança de ars, apre= 
Achotco uma delicia DO que será isto? perguntava ele, nunça me soube tdo bem o coelho como neste sito! É como nos. dias seguintes se repetisse o mecmo  phenomeno. assim se foi. propagando à fama, de” que 0. coslho. guizado 6 é bom ma Porenlhota:. depois d'un bom passeio à 

    

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

    
    lisou a estação 
a ua boa distaneia do logar, para que 0s apre 
cindores possam dar um largo passeio €... achem o coiho delicioso E 

Passáída a estação cruza-se por meio de um 
arco superior a estrada de Maira, é pára-se na 
estação, ainda provisoria, de Queluz-Bellas 

Queltz está á esquerda, a muito curta distan- 
cia; tão curta que mesmo da estação se vê O 
seu belo, palacio rea, com os mageitoso jardins 
povoados de estatua, tanques, repuchos e fron- ogo artoredo bem tratados” 
Belas é á direito a uos à Ilomeros de boa 

estrada que constitue hoje o passeio fa moradores d'aquella fresea estancia de verio 
Sahindo d'este ponto vê-se á direita o logar 

do Papel. 
Uma casa espaçosa, onde “o sr; Cambournach 

estabeleceu à sua tmtarra, a principal do mos- 
so paiz, pelos processos aperitiçoados que empre- ga, e pela boa qualidade das suas tintas, Torma 
O centro diesta pequena povoação, composta na 
maior parte de operarios que se dedicam à in- 
dustria. que ali se localisou e desenvolveu. 

do hilometro, 
ção do Cacem, 

É passada, esta estação dois Kilometros que 
se biturea a linha, seguindo á direita para Cintra. 
é á esquerda para Torres Vedras 
JA pinção é espaçosa, om grando mumero de 

de resgunrdo é os demais pertences neces- sarios a um ponto de ligação das duas linhas; 
Della damos a gravura que, como outra da 

de Cintra que virá no proximo numero 
pia de uma bella photographia do dis 

amador sr, Augusto Lamarão, ao qual já nos 
referimos no nósso numero passado, é que levou 
a sua dedicação pela nossa folha e o seu desejo. 
de ilustrar com o seu apreci 
destas linhas que aqui traçamos, até o ponto de. 
ir de proposito fazer um pasteio ate Cintra, 
acompanhado da sua aperfeiçoada machina, à 
mais instantanea que conhecemos, e cujos tral 
lhos, guiados pela mão do habil operador, podem 
ser bastos a par dos melhores dos artistas já con-. 

À direita da linha vê-se depois o logar da 
Asgualva que tambem é servido pela estação do 

Depois do, e 4 paro o agradavel panorama 
de montes arborisados, e a frescura que O via- 
jante vaé sentindo ao. aproximar-se de Cintra, 
nada ha de que façamos mensão especial, até. 
entrar no tunnel de Cintra, que tambem por si 
não é notavel, porque tem apenas go metros de. 
extensão, é nós que, mesta viagem, já passámos. 
o de Altantara que. é seis vezes. maior, e que 
nos preparamos para, demtro de tres annos, att 
vessar 0 da Avenida à Campolide, que será maior. 
28 vezes, não fazemos caso já de um agulhéiro 
de 90 metros, tanto mais que, nestas alturas, o 
que descjamos é ver Cimra, desembarcar na cle- Fonte estação, descer à tortuosa  pitoresea es trada € respirar livremente aquello ar puro € Vivilicador, e E 
seNás tome o leitor cuidado de pôr sempre o eu par-dessus, porque ha por aqui pessoas muito idosas que fiimam que manca tiveram calor 

   

  

        
  

  

  

  

  7400 O comboio pára na esta- 

  

  

          

          
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À discripção da estação dala-hemos no pro- ximo numero, acompanhando as gravuras. 
L. de Mendonça e Costa, 

— guns 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
DE COMO NÃO SATISFAZ ÁS NECESSIDADES POPULARES 

DENONSTRAÇÃO 7 
(Continua do nº 303) 

asPissemos que na cidade de Lisboa as scholas lo municipio eram fabricas de moagem, e que tudo eram moinhos.” Ra E na verdades São moinhos de moer a paciencia dos mestres & das ereança. Dos mestres porque nada ensinam á falta de disciplina que não ha, desde que a ca- mara decretou, sem o poder decretar, a prohibição. absoluta de castigos corporaes, Das ercanças poi que, as que são bem comportadas « desejam ap- prender, pouco apprendem, desde que se dispende O tempo, nã mór parte, eim gritos contra. os di colos, que produzem vozeria adrede afim de per- turbar. as explicações dos mestres, e conseguir amarehia em que andam sempre dinbolicamente. empenhados, por quanto alguns, são ruins, sem crença, e sem à mais simples noção de respeito pelos Superiores. 
“É terrivel castigar as crenças; mas é tão bo- nito— educal-as, 
Que interessante é uma eschola bem discipl 

da, onde 9 socego, essencial condição pedagogica para o ensino, reihe sem concção é quando Seja 
êspontanco! Mas, onde o, ha que, deixe de ser 
perturbado por algum de emre mitos que, sabi- 
do do thegurio, vem encorporar-se na communio dade limpa e acciada, a cival-a dos vermes da destruição. moral, cortompendo pelo mão exem- plo ss gorações er formados “as consciências impas de tantos outros de familias de sãos cos-. tumes? 

Oh! que triste verdade! 
Separem-nos, Não póde ser: porque teem de 

formar no grupo ou classe correspondente à som 
habilitação, e porque 0 modo simultaneo mixto 
é o unico, o mais recommendado pelos pedago- gistas, € o que póle empregar-se com vantagem Teal para 0s respectivos progressos. Logo, ná es- chola hão de confundir-se todos, que todos são! 
egunes perante o ensino. 

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

"e 
Confundidos então, vem a amalgama escholar. 

em toda a sua plenitude; eis a eschola á ma- 
néira do redil das ovelhinhas com os lobos é 

Mas o lobo e a ovelha não podem 
porque às leis da natureza imperam na. 

propria indole. E o pastor? O pastor tem baculo, 
mas não póde usal-o que lho vedou à dona do 

Ensio a dona do, rebanho, consemo que os o: 
bos lhe devorem as ovelhinhas? É o que se vê, 
é só permitte no pastor que berre ó qui, ó quiô, 
contra a féra cerval, De modo que, entouquecido, 
extériuado pela grita, cá em extasis, e q fera 
yae devorando impunemente ! 

    

* 

A camara administradora da instrucção do povo. 
invadiu os dominios alheios, intromettendo- 
questão disciplinar, e por isso converteu as es-. 
cholas em moinhos. 

Diz o Regulamento de 28 de julho de 1881: 
“Ant, 217. «Os inspectores são nas respectivas. 

rcumsctipções delegados do governo, n'esta qua- 
lidade compete-lhes: 
1.º Fiscalizar o ensino, a administração e a 

polícia de todas as escholas officines de ensino. 
primario, comprehendidas na sua circumscripção. 

108-“lnformar o governo ácerca da xneti- 
dão, zelo é desvelo com que as camaras muni- 
cipaes e outros corpos administrativos cumprem. 
as leis e regulamentos da instrucção prima 
An, 219.-sSerão, sempre objecto de inspee- 
o EO caracter ci 

raço do ensino, 5 BE Irequencia é aproveitamento dos alum- 
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Quito bem. Estamos na order «ninguem irá e somos injustos, alfirmando que a cumara de Eisbon anda cxira Iago” e 9 Pelo nº jo do art. 17 à camara tem de exer- Ger zelo e désvelo no cimprimento dos regula mentos do govero; ora a camara, sabendo que O regulamento do So aueorisa os mestres à applicarem, em cásos estremos, um pequeno Cas. to corporal nox disso tefrasanos da di ciplina, Fecommendando. que esse Castigo sea pa 
ternalmente dado, e sem rancôr, exerceu o bio é desvelo pelo. mencionado preceito, decretado em seu regulamento camarario de 45 de agosto de 1880, o seguiuto: An. 57-—São expressamente prohibidos más escholas Os castigos Sorporass & 1e= fem vez de 5 unico) Entram neste nu- méro;-=a privação de refeição, a permanencia em osiçõss Viciosas ou contraféitas & a muito demo” Fada conservação do alumno numa posição fixaoo Agora as conclusões: 12" Com 9 asserit À, negat E, estabeleceu-se conilicio. E quem péde ou manda mais, dou E? Mas A é 0 regulamento vigente de Véio, é o da camara. Então em que ficamos? Quém manda. e à quem se ade obedecer? Simplesmente vergonhoso! O governo quer 

  

  

  

  

  

  

    
  

       

  

  

  

  

    
disciplina na eschola, pugnando. pelo aproveita mento dos alumnos, € por isso auctorisa os meios para se conseguir a mesma disciplina. Logo, O 

  governo é logico, À Camara quer aproveitamento, Sem disciplina, porque. nega. os meios. Logo. É iliogica e contradictoria, é mostra a falta de res- peito pelas determinações superiores! O governo, pelo Stu regulamento vigente, dá ao pastor. o Baculo para que os lobos nã divo- Tem as ovelhinhasi=-a camara profibe o baculo. é quctorisa à vormdem das ras: O governo com o seu regulamento fla a ver- dade is famílias, velando pelos seus interetoe e são o aproteitamento e moralidade dos fe Mhos;—a camara auctorisa a. anarchia nas essho- las, & mente ás familias com uma estavstica falsh de alores ou motas. de aproveitamento dos alumnos! j 2-0, regulamento de 1850, dando os meios para se. conseguirem os fins, pugna. pelo bom Garaeter civil, moral, religioso! « nterario do ema sinoj=—a camara, auibtorisando a anarchia, com as suas theorias regulamentares, destoe O tal eae racter do ensino Porque Será isto? É porque à camara fez um regulomento inc consciente, é, desconhecedora dos precditos re gulimentates! do governo, quer agora, depois de conhecido o erro, sustentalo, embora cor 0 dae crilicio da vida ds mestres, 

  

  

    
  

    

  

  

"e 
Tomem lá a seguinte hypothese O, professor F. “tendo admoestado um reira-. cxario, €, havendo empregado todos os meios, brandos para convencer o sujeito de que é mau, e não deve continuar à praticar certo acto, viu-se nO Caso extremo, porque o delinquinte reincidiu diversas vezes, de pespegar-lhe duas ou tres pal- matoadas, É depois? Já se vê que o professor reste caso delin- quiu, faltando ao disposto no art” 37. do regu- lamento da camara. O que tem à camara a fazer Tem de lhe applicar as penas estabelecidas no. arte 40º dá lei de 2 de maio de 1878; as penas, em excala ascendente, só pódem ser appli- Cadas em yirtude de um processo; o, professor que saiba desta legislação não se considera cas- tgndo e mem acceia o castigo, senão em virtude, dá doctrina estabelecida no mencionado art qo: Ora, qual ha de ser a junta escholar que dê voto à favor da camara, conhecendo que o pro- fessor andou legalmente, visto que 0. mento de 1550 (vigente) o. auctorisa à ca: o umano peractao? o 

qual hade ser o inspector do governo que dê o Seu voto ailirmativo, dando-se tres circums= tancias? O que hade fazer a camara no profés- sor? Nada, Porque o professor está coberto pelo, regulamento; é, quando se estabeleça um tal conflieto, O professor hade vencer, e à camara ha de ficar vencida 
Aqui estão bem patentes os Fructos de uma. leviandade da camara, decretando o que não póde decretar. 
Mas os moinhos lá vão moendo, porque os 

rofessores preferem morrer esfalfados à estabe-. 
lecer questão, Quem sofire é o ensino; quem 

fica disfructada é a familia; quem engana a fa- 
milia É a camara, 

  

  

         

  

  

  

   
     

  

   Diaqui nascem: 
aa immoralidade das novas ge 

educação não póde a eschola conseguir 
ba inutilidade do homem futuro para o grande concerto da vida social) que ha de ba- 

ucar por terra pela influencia das notas discor- 

     ões, cuja 
  

  

  

dantes. 
Comtaday ... 

ei 

JOÃO CHRISTINO DA SILVA 

u 

Em 1855, à França convidou as seiencias, as 
industrias & as artes de todo o mundo para um 
grande congresso, e 0s Cinco artistas, depois de 
igurarem no anno antecedente na exposição da 
Academia de Lisboa, foram enviados á grande. 
Exposição. universal Je Paris com outros tr 
lhos de artistas portuguezes.. à 

Djum artigo de Ernesto Biester, publicado no. 
nº 5 do Jornal de Bellas Artes, cltiremos o tre- 
cho em que vem traduzida à apreciação que o 
jornal Palais de [Industrie, de à8 de outubro de 

35, fez do quadro de Christino. É “No 1676 —Joãio Christino da Silva— Cinco. 
artistas em Cintra O colorido é formoso com 
quanto por partes avermelhado. Pela desenvol. 
tura. vêsse logo que são artistas as figuras do 
quadro, Prova-se à primeira vista boa attitude e 
cunho do bello, Entretanto quereriamos em me- 
nos symetria O acampamento e menos apuro no 
vestuário, porque, sem ollender suscepribilidades, 
julgamos poder alimar que em Portugal, como, 
em qualquer. outro paiz, à negligencia é um dos 
caracteres distinctivos do artista. Mas mem por 
isso deixaremos de concluir que a obra do sr. 
Christino da Silva é uma das mais notaveis que 
foi apresentada no grande concursos — 

Citamos a critica do jornal francez, não porque. 
a julguemos primorosa, mas porquê. prova que aquele enorme. certamen a obra de" Christino 
não passou despercebida. ne 

O que parece ter destondo mais ao critico na 
composição, é à symetria do que elle chama acam- 
pamento e O apuro do vestuario dos cinco artistas. 

Emquanto á primeira observação discordamos, 
e gelhâmos boa a composiçã 

dl em que figuram Annuncids ado do natural, e por deiraz d'lle Metras, em 
é, desenhando, afum album, rodeados por Uma! 
amilia saloia, que a curiosidade natural ali cha- 
mou, é que Contempla a obra, e segue attentã- 
mente o pincel do artista, que lhe vae debuxando. 
à paizagem tão sua conhecida. Ser 
grupo sufliciente para um quadro, mas as tres 
figuras de Vietor Bastos, Christino e José Rodri 
gues, que estão á direita, i'outro plano mais afis- 
ado, não prejudicam, antes completam, à com- 
posição. E pelo que respeita á excessiva cl 
cia dos trajes, todos nós que conhecemos os 
viduos ali retratados, sabemos que nenhum dielles. 
teve jamais o aspecto phantastico e funambulesco. 
d'alguns rapins d'atelier do Quartier latim, 
cabelludos e pouco penteados, Anunciação 
retenções a dandysmos, que não estavam em 
iarmonia com O sãu caracier « a modestia dos 

seus rocuros, fof sempre correctissimo na fórma 
de se apresentar Metro, relativamente rico, rar 
java com apurado gosto. é era o que Elamava, um anca, não lhe cava atraz Vitor 
astos. De José Rodrigues póde-se dizer o mes- Ra 

os cinco O mais phantasloso é de mais 
airada vida, apesar dos seus chapeus espectacu- 
losos. e do grande chale-manta, que elle traçava 
um pouco thentralmente, parecia uma dessas fiz 
gras. da Renascença, que vemos nos grandes. 
quadros antigos, e nunca se confundio com os 
doliemios cheios de côr por dentro € por fóra, 
cujos retratos tanto abundam desde 1830 nos 
romances irane 

Neste estudo, improvisado para acompanhar 
o excellente retrato gravado pelo ar. D. Netto, 
é a copia do quadro dos Cinco artistas em Cintra, não podemos seguir passo carreira do 
nave! Daton mem analisar é disc 08 meri 
tós é defeitos das suas obras, algumas das quacs, como a Primeira impressão da arte, a Evtala 
gem, a Estrada da Povoa, compradas tambem pelo fullccido rei D, Fernando, faziam parte di Galeria do Palácio das Necessidades, mas o que á que o futuro não correspon- “leu ás brilhantes promessas dos primeiros annos, é que causas internas e externas, que seria longo 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
     

    

   

  

  

        

        

  

    

  

  

   

expor aqui, fizeram com que o artista, chegado a menos dê meio da sua carreira, parasse, € prez ferisse os encantos é attractivos do mundo aq csi tudo e cultura das bellezas mais ideaes é abstra cias da Arte. 
Extimado por todos os que conheciam Jidades do seu espirito é do seu caracter, Chris-, tino procurava por todos os modos completar a sua Cducação: lia muito, interessava-se por todas as grandes idéas, discutia com todos, e envolvia= Se ds vezes nas mais altas questões artísticas & Sosiaes, supprindo com à vivacidade e a pérspi- gacia natural as defliciencias da sua primeira edu. ação. Excellente observador, gostava muito de viajar, e o colorido das suas descripções era tão vigoroso como o dos seus quadros. Christino ti nha à palavra facil e o gesto animado; branca € longa-—mão de artista, habituada a ma nejar 0 pincél— seguia e acompanhava admiravell mente à narrativa, accentuando o desenho dos, typós, é os episoiios eias scenas, ora dramaticas, dra cómicas, que o artista ia narrando, À cada nova excursão do pinor reahimava-se no espirito dos seus amigos a esperança de que ella lhe inspirasse algum grande quadros Em 1867. visitou a Exposíçio universal de Paris, recebendo. para esse fim do governo um pequeo subsídio = iSog000 réis, O quadro que ali expoz foi muito. apreciado, é o então celebre pintor Yyon, clo- glando. mito as suas qualidaies de colórista, incitou.o calorosamente à proseguir no culto dá arte em que devia vir a decupar um logar dis 

tinclisimo;. porém nem as palavras d'animação do artista francez, nem as que depois ouviu da bocea dos hespanhoes, de Palmaroli, de Mad 
zo, de Gisbert, quando enviou a Ma 

la de Cica é à Joni das à 
1 valeram ser condecorado pelo governo 

do rei Amadeu, sendo a Fonte das 1 
reproduzida em gravura pela Tlustração. 
nhola—tiveram força para suspender à de 
cia, € renccender no seu animo o fogo sagrado que o illuminava outrora, quando compunha e 
pintava os Cinco artistas. 

mocidade! As flores delicadas da imaginação, que ornam os phamtasticos jardins com que sonha € se incbria toda a alma de verdadeiro artista — pintor ou poeta;—esse tapete variegado de inf mitos. matizes, que parece, visto de longe, ser estrada da vida; as visões graciosas, que ora sur gem, ora desapparecem num horisonte ideal; as aeelamações, às glorias e as apoiheoses, com Quo a húmanidade corda o genio, tudo isso murcha, desvanece-se, esvae-se, « transforma-se quasi sem pre com O tempo, € não é raro que as flores se tornem em espinhos e as apoiheoses em martyriol Factos para outros talvez insignificantes, mas a quê a excessiva impressionalidade de Christino, deu uma importancia extraordinaria, a tal ponto o irritaram, que se tornou necessario recolhelso ao hospital, d'onde sahiu, passado pouco tempo, completamente restabelecido, e coisa notavel para nós, profanos na sciencia medica conserva na, memoria, & contava minuciosamente, tudo O que passára é soirera nesse periodo tritssimo “da 
+= Quando eu era Christo — » dizia elle então, ao principiar alguma dessas narrativas, e seguia lando com a antiga fluencia, descrevendo, muis Is vêzes em estylo faceto, um ou outro epigos dio da terrivel excursão, que fizera à ese Laos dk loucura, de que voltou apparentemente intas lo, mas trazendo realmente no fundo da alma à terrivel nostalgia das lobregas regiões, para onde em breve é infelizmeme basta vitae erido novamente na cabeça e no coração Jofi Christino flleem na forga da vid nes Ta de maio de 1877. Nnscera à 24 de julho de 1829) € não tinha ainda, portanto, completado 48 anhos. 
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Zacharias d'aça. 
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RESENHA NOTICIOSA 

Coxves, ny. Suas altezas imperiaes os condes SE, estiveram em Lisboa de passagem para o Rio de Janeiro. Os imperiaes vinjantês chegaram de Paris no dia 2: do mez indo  embarsaram. para o Rio de Janeiro, à bordo do paquete Gi Conde, arde do di Form acompanhados à bordo, na galeota real, pelo se. ministro 
marinha, o. srs ministro do Brazil e pessoal da 
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legação, membros da colonia brasileira « da So- 
cibdide de Beneficencia Brasileira, a qual suas 
alieas contemplaram, com cincogta bras, Na 
Sua passagem no. Tejo para bordo do paquete, 
salvo o couraçado Vasto da Gama. Os navios 
de guerra embandeiraram todos, tendo no tope 
à bândeira brazileira 

OEEBREA ARMSTICA: O sr, conde de Franco of- 
fereceu a suas altezas os duques de Bragança 
“uma, primorosa estatua de bronze, da poetisa 
Clotilde Lurvili, esculpida pelo esculptor Irancez 
Gaultherin. A estatua assenta sobre um pedestal 
de veludo carmezim, onde se vêem as armas dos 
duques de Bragança e de Orleans, cinzeladas em 
prata, Um rico estojo forcado de sttim, contendo 
às obras da celebre poctisa, completa a offerta 
do sr. conde de Fránco 

Douron Vutmax. Faleceu em Paris o doutor 
Vulpian, sabio professor de anatomia parhologica 
à quem a seiencia muito deve, Vulpian formou- 
Se tem, medicina, em 1854, e pouco depois foi 

professor da escola da Paris, nomeação. 
combatida, chamando-lhe athtu é mate- 

3 ssou cadeira de pathologia 
do ainda d'esta 
nomeado de- 

mo da faculdade, logar que deixou por oeca- 
Siio do advento do ministerio de que fazia parte 
Paulo Bert. À Academia das Seiencias de França 
clegeu-o em 1885 seu secretario perpétuo, São 
importam as obras que dei, notando-dé cn 
tre" outras as Lições sobre a plysiologia geral e 
comprada do Salema robo, Lições sure a 
Gbparelho vase-mote, Clínica médica, do hospita 
Gta Charité, Doenças do systema. nervoso, ct. 

826, fallecendo com a idade de 61 

  

  

  

   
   

  

  

   

  

    

  

   

Nasceu em 1 
amos. 

Ixvexto Pontmuaurz. O sr. Feliciano Soares de 
Azevedo construio um wagoneté de sua invenção, 
que por meio de uma combinação de molas sé 
Mhovê sobre os rails, sem auxiio de braços, Às 
Exptstoncias deram bom resultado, O autor deno- 
era este wagonate, magonete de visita 

ouaDo. ARciBoLÓGICO. Nas proximidades do 
“vineno, freguezia de Casal Comba, concelho da 
Mealhada, foi encontrado nfum olival denominado. 
Aereas, uma estatun de bronze de 23 centi- 
doscos de” altura. representando. Mercurio, Esta 
Cstataa, ainda que bastante mutilada, parece ser 
obra Eomana, é foi oferecida ao st; Marciano, 
Wzunga, para o seu museu de archrologia. 

DesconERTA LerTERARIA, Um sabio grego des- 
cobriu em Philippopoli alguns. manusériptos de 
Aristoteles, relativos a parte das seguintês obras 

      
  

    

   

do principe dos philosophos: Do Ceu; Do Nas- 
cimento é Do Aniquilamento; Da Alma; Obser- 
rações criticas. Estes manuscriptos acham-se bem 
conservados e são de facil litura, tendo É mar 
gem algumas notas que parecem posteriores. Se 
Se poder provar a sua autenticidade, é um achado 
do inestimavel valor. 

Obras INEorrAS DE Waowtia, Entre os pap 
do re Lui da Baviera encontraram-se os ori 
ginaes de duas operas de Wagner que devem 
fer'Sido os seus primeiros trabalhos, Às operas 
tem uma o titulo As Fadas e outra À prohibição 
d'Amor. Parece que estes originaes serio ven- 
didos, é portanto postos em scena 

O teusenoNe, Na obra Ex) dos Psalmos 
do religioso Agostinho fr, Eedro Vega, encon- 
tra-se, segundo. diz uma folha religiosa hespa- 
nhola, a declaração de que a voz humana se 
podia? transmitia grandes distancias, por meio. 
te um fo metalico. Vê-se por isto que a des: 
coberta do telephone não se deve exclusivamente. 
a Bell 

Novo sivisretio rancez, Os ultimos telegeam-. 
mas trouxeram a noticia de se achar definitiva. 
mente constituido o novo ministerio francez, or- 
ganisado por Mr. Rouvier. O novo ministerio é 
asim formado: Rouvier, presidencia, fazenda e 
correios e telegraphos; Falliéres interior; Flou- 
rens, extrangeiros; Spuller, instrucção publi 
Marêau, justiça; Ferron, Guerra; Barbey, mari 
nha; Dautresme, commércios Hérádia, obras pus 
blicas; Barbe, agricultura, O novo ministerio pro- 
póe-se apresentar ás camaras um orçamento que 
Gorresponda aos dezejos de economias que eilas 
reclamam, e a sustentar os projectos, militares 
do governo transacto. 

  

  

   

    

  

  

  

   

  

   
    

     

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

Um livro para mons netos por HC. Escrich, 
tradueção livre, Bibliotheca do cura d'Áldeia, 
editora, Porto, Um delicioso livro de contos, que 
todos podem, ler sem receio de lhe encontrar 
peçonha, O nome do seu autor é tão conhecido, 
êm Portugal, onde tem um grande numero de 

Jeiores dedicados, que é inutil recomendar os 
dieros de, Escrick prque ellos são sempre pros curados com interesse O Instituto, revista seientifica e literaria, vol esv abril de 1887. segunda série. nº 10) CNS a mario deste numero é o seguintes O Clrisia mimo, por Joaquim Maria de Brito; Compendio de" Etonomia. Politica, por Manuel de Almeida: 
Projecto de reforma da faculdade de malhema- a edigido pela. comnissão eleita em congre- 

io de 29 de dezembro de 1886; Sobre a na- 
Fitesa das olsas, poesia. por A, M de Falcão; 
Memoria: historia do concelho de Reguengos de Monsaras, por Pedro Manuel Noguêira A. Sé 
velha de Coimbra, por A. M. Seabra de Albu- querque, ct 

Revista dos Estudos Livres, directores lit- teraros doutor Theophito Braga é Teixeira Bas: tos” poxa livaria. internacional, editora, Lisboa, alo Gu ps seg ntos rua ATOS Eae sia missão hitoricas por Theophilo Bragas ias pira jon laica et Part 
por Joaquim José Marques; O Zouverin mediter= 
Paneo, por Carlos de Mello; O facto... por F. Si Cliaves; Materias para à fora do archipelago de Cubo, Verde, por Jato Cardoso Junior; Br Biiographias” Rapport sur, le commerce. de la 
France avec la Turquie, PEgypte, la Grace, la 
Bulgarie ei la, Routtenio, de Dem. Georgiades por Gamilho “duras Exturado pelos domínios He! ontomolugia, de João Alfredo de Freitas por 
Toixaira Bags Jesus é os Evangelhos, de io Eos por Teitira Bustos. “idtaha da revolução portugueza de 1820, 
iltustrada, por José d'Arriagas Lopes & G4, sue 
cessores de Clavel & C4, editores, Porto, Fasci- cio é, (a, primeiro do segundo volume. Esta uiblicnção a que já nos temos referido com o luvor que mares, segue com a minor regula- 
dad é cumprimedro do seu programa, A Ta Mpetorioga, segunda parte —O aba 
dono, por Julio Verme, tradueção de Henrique 
de"Mbeão, et. David. Corszii editor, Lisboa. Sato qr volume da grande edição. popular que je io im Econ alimento d pus bico. 
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Reservados todos os direitos do proprie- 

dado littoraria é artistica, 

“Tur. Casio laio = Ra da Cruz de Pau, 3 —Lisboa 

 


